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O Estado de São Paulo, conforme ROSS & MOROZ 1997, apresenta três grandes domínios 
morfoestruturais, com gêneses diferenciadas. Porém, dos três domínios apenas o Domínio 
Morfoestrutural do Cinturão Orogênico do Atlântico e o Domínio Morfoestrutural das Bacias 
Sedimentares Cenozóicas estão presentes na área de estudo. 
 
Estas unidades morfoestruturais presentes na área de estudo possuem diversas outras 
unidades morfoesculturais; no entanto, para área em análise observa-se a presença apenas do 
Planalto Atlântico inserido no Domínio do Cinturão Orogênico do Atlântico; e Planalto de São 
Paulo e Planícies Fluviais no Domínio das Bacias Sedimentares Cenozóicas.  
 
O Quadro 8.2.1.2-1 apresentado a seguir, expõe de maneira geral, a divisão taxonômica 
utilizada para a elaboração do – “Mapa Geomorfológico da AII e AID” (MF-BRA-01), escala 
1:250.000, conforme apresentado adiante. 
 

Quadro 8.2.1.2-1 
Divisão Taxonômica Utilizada 

 

1º Táxon 
Unidades Morfoestruturais 

2º Táxon 
Unidades Morfoesculturais 

3º Táxon  
Unidades Morfológicas / Tipos de Relevo 

Bacias Sedimentares 
Cenozóicas  

Bacia Sedimentar do Planalto 
São Paulo (Terciário) 

Planalto de São Paulo 
(Terciário e Quaternário) 

Planícies Fluviais 
Planícies Fluviais do Rio Tietê 

e afluentes 

Cinturão Orogênico do 
Atlântico 

Planalto Atlântico 
Planalto Paulistano / Alto Tietê 

Planalto e Serra da Mantiqueira 

 
Dessa maneira, o detalhamento da caracterização dos compartimentos geomorfológicos da AII e 
AID, baseada na divisão taxonômica abordada, é exposto a seguir. 
 

 1º Táxon: Unidades Morfoestruturais 
 

 Cinturão Orogênico do Atlântico 
 
Os cinturões orogênicos correspondem aos terrenos mais elevados da superfície terrestre. São 
áreas de grande complexidade rochosa e estrutural, geradas por efeito de dobramento 
acompanhados de intrusões, vulcanismo, abalos sísmicos e falhamentos.  
 
As cadeias orogênicas têm sua gênese relacionada com tectônica de placas e encontram-se 
preferencialmente nas bordas dos continentes em terrenos mais recentes, entre o fim da era 
Paleozóica e início da Cenozóica. 
 
O cinturão orogênico do Atlântico, particularmente, apresenta um relevo majoritariamente 
serrano, de grande complexidade litológica e estrutural com origem em processos orogenéticos 
no período Pré-Cambriano. 
 
 Esta unidade possui grande extensão territorial abrangendo extensos territórios da costa leste 
do continente sul-americano, desde as proximidades da foz do Rio da Prata até o norte do 
Estado da Bahia. Sua constituição litológica é baseada na presença de granitos envoltos por 
gnaisses variados. 
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 2º Táxon: Unidades Morfoesculturais do Cinturão Orogênico do Atlântico 
 

 Planalto Atlântico 
 
Os Planaltos e Serras do Atlântico Leste-Sudeste, que se associam ao Geossinclideo Atlantis, 
apresentam grau acentuado de complexidade. Sua gênese vincula-se a vários ciclos de 
dobramentos acompanhados de metamorfismos regionais, falhamentos e extensas intrusões.  
 
As diversas fases orogenéticas Pós-Cretáceo, que perdurou além do Terciário Médio, geraram o 
soerguimento da Plataforma sul americana, reativação de falhamentos antigos e produção de 
escarpas acentuadas como as da Serra do Mar, Serra da Mantiqueira e fossas tectônicas como 
as do Vale do Paraíba do Sul. 
 
O modelo dominante do Planalto Atlântico constitui por formas de topos convexos, elevada 
densidade de canais de drenagem e vales profundos. Trata-se da área do “Domínio dos Mares 
de Morros” definida por Ab’saber. 
 
O Planalto Atlântico é uma área constituída por diferentes litologias que resultaram em variadas 
fisionomias, possibilitando a identificação e definição de diversas unidades geomorfológicas.  
 

 3º Táxon: Unidades Morfológicas / Tipos de Relevo do Planalto Atlântico 
 

 Planalto e Serra da Mantiqueira 
 

Planalto e Serra da Mantiqueira faz parte do sistema de compartimentação dos terrenos antigos 
de São Paulo, sujeitos à alternância de processos morfoclimático intertropicais e à ação 
contínua de ascensão epirogênica. 
 
A Serra da Mantiqueira tem uma formação geológica datada da era arqueana que compreende 
um maciço rochoso com grande área de terras altas, entre mil e quase três mil metros de 
altitude, originando uma unidade morfológica em cadeia montanhosa ao longo das divisas dos 
estados de Minas Gerais, São Paulo e Rio de Janeiro.  
 
Tal hipsometria e declividade proporcionam fenômenos de escorregamentos superficiais e 
profundos e de rastejo, principalmente em corpos coluvionres. São frequentes quedas de blocos 
relacionadas às estruturas da rocha (falha, diáclases, xistosidade ou qualquer outro tipo de 
descontinuidade) ou no caso de matacões, devido ao descalçamento provocando pela remoção 
de material terroso que os envolvem. Nos sopés das encostas são comuns formas de 
acumulação (depósitos de talus e rampas de colúvio). 
 
Em relação à litologia, a unidade morfológica da Mantiqueira é formada de rochas metamórficas, 
como micaxistos, quartzitos, gnaisses xistosos, itabiritos e hematitas. Essas rochas, de idade 
proterozóica, apresentam histórico de falhas, dobramentos e processos de mineralização, 
justificando a tradicional relevância econômica da região. 
 

 Planalto Paulistano / Alto Tietê 
 
A presente unidade morfológica recobre a maior parte da Área de Influência Indireta – AII da 
Linha 15 - Branca, no que tange as áreas oriundas de cadeias orogênicas. Nela predominam 
formas de relevo denudacionais, cujos modelados constituem-se basicamente em morros 
médios e altos, de dissecação média com topos convexos. As altimetrias predominantes situam-
se entre 800 e 1.00m e a litologia é basicamente constituída por migmatitos, granitos, micaxistos 
e gnaisses, as quais proporcionam solos do tipo Podzólico Vermelho – Amarelo e Cambissolos.  
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A unidade morfológica de escultura planáltica encontra-se em contexto envoltório e substrato 
rochoso diversificado, relacionado aos seguintes eventos:  
 
 As cumeadas das serras do Mar e Paranapiacaba, suportadas por substrato cristalino, 

representado pelos gnaisses graníticos e biotita-gnaisses, ao sul e sudeste da AII;  
 As encostas do Planalto de Ibiúna e Serrania de São Roque a oeste, de micaxistos, filitos 

e gnaisses e quartzitos intercalados, a oeste da RMSP;  
 As serras terminais do complexo da Mantiqueira ao norte da AII, sustentadas por 

gnaisses, micaxistos e o batólito granodiorítico da Serra da Cantareira e granitos 
intrusivos de maior porte; e as encostas do Planalto de Paraitinga e Vale do Paraíba a 
leste e nordeste da AII, de lineamento de rochas metamórficas xistosas a gnáissicas. 

 
As drenagens apresentam um padrão dendritico, densidade entre média e alta com vales 
entalhados.  
 
De acordo com ROSS & MOROZ, 1997, “por ser uma unidade de formas de dissecação média a 
alta, com vales entalhados e densidade de drenagem média a alta, esta área apresenta um nível 
de fragilidade potencial médio, estando, portanto, sujeita a fortes atividades erosivas”. 
 
Subtraídas as áreas de morros cristalinos, o restante da Bacia do Rio Tietê insere-se em uma 
unidade morfoestrutural denominada, pelos autores supracitados, como “Bacia Sedimentares 
Cenozóicas”. 
 

 Bacias Sedimentares Cenozóicas  
 
Esta unidade morfoestrutural congrega regiões distintas entre si, sendo dividida em outras cinco 
unidades morfoesculturais, entre elas: as Planícies Fluviais e  Planalto São Paulo, as quais 
serão analisadas para a presente projeto, de certo que são as unidades morfoesculturais 
inseridas na área do empreendimento. 
 
A Bacia Sedimentar Cenozoica formou-se a partir dos abatimentos em zonas de antigos 
falhamentos reativados na borda norte do Planalto Atlântico. Com o embaciamento na porção 
central, sucedeu-se o acúmulo de sedimentos fluviais, lacustres e de planícies de inundação, em 
espessura com, originalmente, três centenas de metros, conformando, em um primeiro momento 
a Formação São Paulo, de época provavelmente pliocênica e mais recentemente, de período 
quartanário, as planícies fluviais. 
 
A semelhança entre estas unidades morfoesculturais está no fato de que ambas são oriundas de 
sedimentos continentais e costeiros do Cenozóico, porém suas gêneses são bastante distintas. 
 

 2º Táxon: Unidades Morfoesculturais das Bacias Sedimentares Cenozóicas  
 

 Bacia Sedimentar do Planalto São Paulo (Terciário) 
 
No caso das morfoesculturas do Planalto São Paulo o principal fator associado à sedimentação 
é sem dúvidas a tectônica. A região apresenta formas de grabens e semigrabens com 
preenchimento continental (fluvial e lacustre) de idade paleógena e neógena. Os processos 
tectônicos formadores associam com reflexos tardios dos processos continentais que 
determinam a abertura do atlântico sul (a partir do mesozóico) e subseqüentes deslocamentos 
da placa sul-americana.  
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A unidade morfoescultural supracitada é majoritária na AII do empreendimento, predomina em 
formas de relevo denudacionais, cujos modelados constituem-se basicamente por colinas e 
patamares aplainados, destacando-se vales com cabeceiras bastante entalhados. 
 

 Planícies Fluviais 
 
Esta unidade está alocada ao longo da Linha 15 do metrô, no decorrer das áreas imediatas aos 
cursos d’águas como Rios Aricanduva, Tamanduateí e Tietê. 
 
As planícies Fluviais são depósitos quaternários, acima da bacia sedimentar terciaria 
(particularmente para a área de interesse: Formação Itaquaquecetuba), relacionados ao estágio 
de pré perturbação de sedimentos do rio Tietê e afluentes. São sedimentos mais finos e menos 
espessos do que das formações oriundas da Bacia Sedimentar do Planalto São Paulo e 
apresentam contato frequentemente erosivo com essas unidades.  
 
Os sedimentos fluviais dos rios paulistanos analisados raramente ultrapassam 10 metros, visto 
que representam áreas essencialmente planas, geradas por deposição de origem fluvial 
holocenica. 
 

 3º Táxon – Unidades Morfológicas  
 

 Planalto São Paulo (Terciário e Quartenário)  
 

Para a análise de padrões e formas semelhantes na morfoescultura da Bacia Sedimentar do 
Planalto São Paulo, será adotado o padrão observado apenas na área de influência do 
empreendimento, uma vez que a morfoescultura em pauta possui diversas unidades 
morfológicas semelhantes atreladas. 
 
Desta forma, na área de interesse, ocorre o padrão de colinas e patamares com topos plano-
convexos. Nas colinas destacam-se vales com cabeceiras bastante entalhadas, enquanto nos 
patamares o entalhamento é menos expressivo. 
 
Segundo Almeida (1974), a sedimentação das camadas de São Paulo não se limita à área 
sujeita a abatimentos, e se estendeu pela drenagem de então, penetrando pelo vale do Tietê até 
a montante de Mogi das Cruzes e pelo vale do rio Pinheiros, alcançando o extremo meridional 
em Engenheiro Marsilac. A maior espessura do pacote sedimentar é observada no vale do rio 
Tietê, a norte da cidade, que apresenta relevo de espigões ramificados que, nos vales principais 
terminam em colinas amplas, de perfis muito suavizados, geralmente com elevações de até 50 
metros sobre sua base. Entre as colinas existem amplos vales, com estreitas, mas numerosas 
planícies aluviais. 
 
As altimetrias predominantes situam-se 700 e 800 metros, sendo que os patamares aplanados 
encontram-se em altitudes em torno de 740 metros, enquanto as colinas atingem de 760 a 800 
metros. A litologia desta unidade constitui-se basicamente por argilas, areias e lente de 
conglomerados, os quais dão origem a solos do tipo Latossolo Vermelho – Amarelo e Latossolo 
Vermelho – escuro. 
 

 Planícies fluviais do Rio Tietê e afluentes 
 
Na área de interesse, a unidade morfológica Planícies Fluviais Diversas é representada pela 
planície fluvial do Rio Tietê, Aricanduva e Tamanduateí, sendo constituída por sedimentos 
fluviais arenosos e argilosos inconsolidados. As Planícies de inundação do Rio Tietê e afluentes 
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situam-se entre 720 e 730 metros de altitude, são terrenos planos, de natureza sedimentar 
fluvial e quaternária, gerados por processos de agradação. 
 
Ab’Saber ressalta ainda que todas as várzeas paulistanas apresentavam cobertura superficial de 
solo turfoso escuro e bastante espesso (0,75 a 1,5 m). Tais depósitos turfosos holocênicos, 
muitas vezes recobriam também os terraços fluviais e sopés de colinas, nivelando parcialmente 
essas áreas, portanto, dificultando a definição dos limites desses compartimentos distintos. 
  
Devido a inundações periódicas, lençol freático pouco profundo e sedimentos inconsolidados 
sujeitos a acomodações constantes, tal unidade morfológica possui potencial de fragilidade 
muito elevado. 
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INSERIR 
 
“Mapa Geomorfológico da AII e AID” – (MF-BRA-01) 
  



 

 
EIA‐RIMA – Estudo de Impacto Ambiental e Relatório de Impacto Ambiental 
LINHA 15 – BRANCA / Trecho Vila Prudente ‐ Dutra 

 
CAPÍTULO III 

 

CODIGO: 
RT - 15.00.00.00/1Y1-001 

EMISSÃO: 
10/09/2012 

Folha: 
            162 

APROVAÇÃO: 
                         ....... / ....... / ............  

VERIFICAÇÃO: 
            ....... / ....... / ............ 

REVISÃO:  
              B 

 

INSERIR 
 
Mapa Morfométrico da AII e AID (MF-BRA-02)  
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8.2.1.3) Área Diretamente Afetada - ADA 
 
Conforme afirmado anteriormente, a área do empreendimento projetado Linha 15 – Branca está 
totalmente inserida em zona urbana e fortemente antropizada, onde as superfícies naturais dos 
terrenos e suas respectivas formas se mostram, quase sempre, bastante alteradas. 
 
A ADA, especificamente, foi contemplada com base na adaptação dos conceitos morfométricos 
apresentados por Aziz Ab’Saber em Geomorfologia do sítio urbano de São Paulo (Ateliê 
Editorial, 2007), no Mapa Hipsométrico, escala 1:20.000,  ano 2007, EMURB-SP e no Banco de 
Dados Geomorfométricos – Topodata disponibilizado pelo Instituto Nacional de Pesquisas 
Espaciais (INPE), cujas informações gerais encontram-se consolidadas  no “Mapa Morfométrico 
da AII e AID” (MF-BRA-02), conforme mostrado anteriormente. 
 
Portanto, da análise do referido mapa é possível se concluir que na área do eixo principal 
projetado da Linha 15 - Branca e de seu entorno imediato ocorrem, basicamente, cinco feições 
morfométricas, conforme descritas a seguir: 
 

 Colinas tubulares de nível intermediário: 
 
Plataformas tabulares de grande importância com elementos de sítio urbano, dispostas de 15 a 
25 m acima do nível dos baixos terraços fluviais e planícies de inundação do Tietê. Esse nível foi 
seccionado, de trecho em trecho, pelos médios vales dos principais subafluentes do Tietê, 
restando sob a forma de suaves tabuleiros de baixas colinas.   
 

 Baixas colinas terraceadas: 
 
Traduzem-se no relevo através de colinas de declives muito suaves, geralmente pouco 
extensas, constituída por terrenos consistentes e enxutos, retalhados ligeiramente pelos baixos 
vales dos afluentes do Tietê.  
 
Sob o ponto de vista genético, trata-se de porções laterais ou centrais das áreas que foram 
interessadas pela cobertura sedimentar do terraceamento pleistocênico, posteriormente 
aliviadas, total ou parcialmente, das delgadas capas de sedimentos finos, que provavelmente as 
recobriam. Assim sendo, constituem verdadeiros “assoalhos” mais salientes da antiga capa 
sedimentária aluvial dos terraços típicos. 
 

 Terraços fluviais de baixadas relativamente enxutas: 
 
Trata-se de baixas plataformas aluviais relativamente enxutas, que ladeiam, de maneira 
descontínua, as principais baixadas da região. Os depósitos desses terraços são constituídos 
geralmente por aluviões sobrelevadas, de material arenoso ou argilo-arenosos, em que se 
incluem, quase invariavelmente, um ou mais horizontes de seixos de quartzo e de quartzito, 
pequenos e médios, parte rolados, parte fragmentários. A distribuição de tais terraços, ao longo 
das calhas dos principais rios, possibilita sua correlação direta com o mosaico geral da 
hidrografia atual, salvo poucas exceções. 
 
Os terraços fluviais deste grupo filiam-se perfeitamente a classe dos chamados “fill terraces”, 
devido a sua estrutura e composição aluvial. Encontram-se embutidos, 15 a 25m abaixo do nível 
tabular intermediário das colinas pliocênicas paulistanas, embora elevados de 3 a 7 m acima das 
planícies de inundação do Tietê e de seus principais tributários. 
 
Alguns bairros industriais e posteriormente residenciais, assim como grandes trechos das 
principais ferrovias que cruzam a cidade, justapuseram-se aos aludidos terraços. Por outro lado, 
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o desenvolvimento da área urbanizada por sobre os mesmo ocasionou uma verdadeira 
camuflagem do sítio original, dificultando o estudo de relevo e da estrutura. 
 

 Patamares e Rampas suaves escalonadas dos flancos do espigão Central: 
 
Trata-se de patamares elevados e relativamente planos na forma de largos espigões 
secundários perpendiculares ao eixo divisor Tietê-Pinheiros. Tais patamares descontínuos e 
decrescentes, esculpidos nas abas do Espigão Central, foram retalhados pela porção média e 
superior dos vales dos pequenos afluentes do Tietê-Pinheiros. 
 

 Planícies de inundação: 
 
Na terminologia popular paulistana são compreendidas pelo termo várzea, todos os terrenos de 
aluviões recentes, desde os brejos das planícies sujeitas à submersão anual, até as planícies 
mais enxutas e menos sujeitas às inundações existentes nas porções mais elevadas do fundo 
achatado dos vales. 
 
Desta forma, as várzeas paulistanas são constituídas por alongadas planícies de relevo 
praticamente nulo, formada pelas aluviões holocênicas dos principais rios que cruzam a bacia 
São Paulo. 
 
8.2.2)  Aspectos Pedológicos 
 
8.2.2.1)  Aspectos Metodológicos 
 
Os aspectos pedológicos da Área de Influência Indireta – AII e Área de Influência Direta – AID 
estão caracterizados, no presente relatório, com base nos dados consolidados no Mapa 
Pedológico do Estado de São Paulo, escala 1:500.000 (EMBRAPA, 1999) e no Sistema 
Brasileiro de Classificação de Solos (EMBRAPA, 2006), o qual classifica os solos em seis níveis 
categóricos: 1º Nível Categórico (Ordens), 2º Nível Categórico (Subordens), 3º Nível Categórico 
(Grandes Grupos), 4º Nível Categórico (Subgrupos), 5º Nível Categórico (Famílias) e 6º Nível 
Categórico (Séries).  
 
Para a elaboração do mapa “Mapa Pedológico da AII e AID” (MF-BRA-03), escala 1:100.000, 
apresentado adiante, foi utilizado como fonte de consulta o Mapa Pedológico do Estado de São 
Paulo, escala 1:500.000, EMBRAPA, 1999. 
 
8.2.2.2) Área de Influência Indireta – AII e Área de Influência Direta – AID 
 
O desenvolvimento dos diferentes tipos de solos é o resultado de um longo processo de 
interação entre o substrato rochoso, o clima predominante e a cobertura vegetal existentes no 
local. 
 
Em termos gerais, a classificação utilizada para os solos parte da concepção sistêmica de 
desenvolvimento do perfil, enquanto corpo contínuo, desde o topo até a base das vertentes. A 
classificação utilizada é descrita de forma genérica, como base para a compreensão e 
respectiva avaliação do funcionamento da cobertura perante a atuação dos agentes de 
intempérie e de intervenções antrópicas modificadoras do meio. 
 
Posto isto, a caracterização regional dos tipos de solos presentes na região de interesse da 
Linha 15 - Branca, incluindo as AII e AID, mostra a ocorrência de um tipo principal de solo, 
conforme informações gerais consolidadas no Quadro 8.2.2.2-1, apresentado a seguir. 
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Quadro 8.2.2.2-1 
Tipo de Solo Presente na AII e AID e Respectivas Características Pedológicas Básicas 

 
1º Nível 

Categórico 
(Ordem) 

2º Nível 
Categórico 

(Subordens) 

3º Nível 
Categórico 

(Grande Grupos) 
Característica Pedológica Básica 

ARGISSOLO 
Vermelho 
Amarelo 

(PVA) 

Ta Distrófico 
(PVAvd) 

 

PVA 41 - Distróficos, textura argilosa, relevo 
forte ondulado + CAMBISSOLOS HÁPLICOS 
Distróficos, textura argilosa e média, relevo forte 
ondulado e montanhoso, ambos horizonte  A 
moderado. 
PVA 42 - Distróficos, textura argilosa, relevo 
forte ondulado e montanhoso + CAMBISSOLOS 
HÁPLICOS Distróficos, textura argilosa, relevo 
montanhoso e escarpado, ambos A moderado. 
PVA 45 - Distróficos, textura argilosa e média 
argilosa, relevo forte ondulado e montanhoso + 
CAMBISSOLOS HÁPLICOS Distróficos, 
Distróficos, textura argilosa, relevo montanhoso, 
ambos A moderado. 

        Fonte: Sistema Brasileiro de Classificação de Solos, EMBRAPA 2006 
 
 
Os argissolos são solos minerais, não-hidromórficos, com horizonte A ou E (horizonte de perda 
de argila, ferro ou matéria orgânica, de coloração clara) seguido de horizonte B textural, com 
nítida diferença entre os horizontes. Apresentam horizonte B de cor avermelhada até amarelada 
e teores de óxidos de ferro inferiores a 15%. Podem ser álicos, distróficos ou eutróficos. Têm 
profundidade variada e ampla variabilidade de classes texturais. 
 
A transição do horizonte A para o horizonte B textural é abrupta, clara ou gradual, mas o teor de 
argila aumenta com nitidez suficiente para que a parte limítrofe entre eles não ultrapasse uma 
distância vertical de 30cm, satisfeito o requisito de diferença de textura. 
 
No que tange as características de cada grande grupo, observa-se que solos na área de 
interesse classificados como Distróficos, os quais apresentam condição química, do solo abaixo 
da camada arável, com baixos valores de soma de bases (cálcio, magnésio e potássio), ou seja, 
solos em que porcentagem de saturação por bases é inferior a 50%, sendo, portanto, bastante 
ácidos. São solos de fertilidade média ou baixa. 
 
Para melhor compreensão dos conceitos apresentados, a camada arável do solo é aquela 
plausível de modificação com a utilização de implementos agrícolas. Oscila de zero a 40 
centímetros e interfere significativamente na produtividade das culturas. 
 
De modo geral os argissolos possuem grande diversidade nas propriedades naturais (teor 
variável de nutrientes, textura, profundidade, presença ou ausência de cascalhos, pedras o 
concreções, ocorrência em diferentes posições na paisagem, entre outras) a ponto que torna-se 
difícil generalizar suas qualidades.  
 
Com relação à fragilidade, problemas sérios de erosão são verificados naqueles solos em que 
há grande diferença de textura entre os horizontes A e B (abruptos), sendo tanto maior o 
problema quanto maior for à declividade do terreno, a exemplo do norte da área de Influência 
Indireta onde é observado o início do Sistema Cantareira. 
 
Paralelo às características pedológicas expostas, cabe pontuar que 94,9%, da AII do 
empreendimento, está sobre área urbana, de modo que a cobertura pedologia ali observada 
dispõe de suas propriedades naturais alteradas, principalmente no que tange os horizontes 
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superficiais, devido a processos antrópicos como contaminação química, poluição por resíduos 
sólidos, impermeabilização, desagregação e alteração na mecânica natural dos solos devido à 
corte e aterros, dentre outras intervenções. 
 
O “Mapa Pedológico da AII e AID” (MF-BRA-03), visualizado a diante, apresenta as feições 
pedológicas, ora analisadas, recorrentes as áreas de influencia da Linha 15-Branca. 
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INSERIR 
 
“Mapa Pedológico da AII e AID” – (MF-BRA-03) 
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8.2.2.3) Área Diretamente Afetada – ADA 
 
A área diretamente afetada do empreendimento projetado / Linha 15- Branca está totalmente 
inserida em zona urbana e fortemente antropizada, onde as superfícies naturais dos terrenos se 
mostram pavimentadas e/ou remobilizadas, dificultando a identificação / visualização dos 
horizontes de “solo natural”. 
 
Assim, com base no produto cartográfico apresentado anteriormente (MF-BRA-03), assume-se 
no presente estudo (respeitando-se as limitações da escala original adotada) que na área 
correspondente à faixa de implantação da Linha 15 e seu entorno imediato predomina a unidade 
pedológica Argissolo Vermelho Amarelo, unidade de mapeamento PVA. 
 
Ressalta-se, entretanto, que algumas porções do eixo principal da Linha 15 estão projetadas 
muito próximas e/ou paralelamente a determinados cursos d’água (Córrego Tiquatira, Rio Tietê, 
Rio Aricanduva, Córrego Rapadura, Córrego Móoca), em zonas aluvionares, onde 
caracteristicamente predominam “solos transportados”, os quais apresentam suscetibilidade à 
inundação e subsidências. 
 
Em ambos os casos enfatiza-se uma potencial fragilidade pedológica da região (áreas de 
planícies de inundação, terraços fluviais de baixadas relativamente enxutas e baixas colinas 
terraceadas, local de solos com granulometria grossa de tamanhos diversos e não coesos), 
ponderando as feições urbanas (densidade), as feições morfométricas (declividade e topografia) 
e as propriedades naturais do solo observado (pequena espessura e baixo grau de evolução). 
 
8.2.3)  Aspectos Geológico-Geotécnicos 
 
8.2.3.1)  Aspectos Geológicos 
 
 Aspectos Metodológicos 

 
A caracterização dos aspectos geológicos relacionados às áreas de influência da Linha 15 – 
Branca foi realizada em diferentes escalas de abordagem, englobando as diferentes áreas de 
influência do empreendimento e, portanto, abrangendo total ou parcialmente os limites 
geográficos das sub-bacias que confluem para o rio Tietê, entre a barragem da Penha e a foz do 
Tamanduateí. 
 
Para o contexto geológico da Área de Influência Indireta - AII do empreendimento foram 
considerados como referências os limites territoriais das sub-bacias hidrográficas nas quais o 
empreendimento está inserido. Já para a Área de Influência Direta - AID considerou-se uma 
faixa “referencial” com 300 metros de cada lado do eixo principal projetado da Linha 18, além de 
círculos com raio de até 600 metros tendo como centro as estações e/ou demais áreas de apoio 
da linha, enquanto que a Área Diretamente Afetada – ADA consiste na área onde efetivamente 
será implantado o objeto de licenciamento, incluindo suas estruturas operacionais e de apoio.  
 
Para este diagnóstico foram utilizados dados secundários como Mapeamento contínuo da base 
cartográfica da RMSP, escala 1:100.000 da EMPLASA (2006); Mapa Geológico da Região 
Metropolitana de São Paulo, Escala 1:250.000 do Instituto Geociências/USP (1998) e Projeto 
Funcional da Linha 15 – Branca. 
 
Este procedimento permitiu ilustrar o tema em pauta através de produtos cartográficos típicos, 
ou seja, foi elaborado um mapa, em escala 1:100.000, identificado como “Mapa Geológico da AII 
e AID” (MF-BRA-04), correspondente à compilação (com adequações) dos dados secundários 
supracitados.  
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De uma maneira geral, as áreas de influência adotadas para o empreendimento estão inseridas 
nos sedimentos cenozóicos da Bacia Sedimentar de São Paulo, a qual está sob um arcabouço 
geológico constituído por terrenos policíclicos do Cinturão de Dobramentos Ribeira representado 
por rochas metamórficas, migmatitos e granitóides. Recobrindo estes dois compartimentos 
geológicos destacam-se as ocorrências de depósitos aluviais e coluviais quaternários. 
 
 Área de Influência Indireta – AII, Área de Influência Direta – AID 

 
De acordo com o estudo Geologia Urbana da Região Metropolitana de São Paulo (1998), a área 
de influência indireta – AII da Linha 15 - Branca é composta por um substrato geológico 
constituído por uma grande variedade litológica, agrupada de forma genérica em três grupos 
com características distintas, a saber: 
 
 Rochas do Embasamento Cristalino (Pré-Cambriano); 
 Rochas Sedimentares da Bacia de São Paulo (Cenozóico) e 
 Depósitos aluviais e coluviais (Cenozóico). 

 
A Figura 8.2.3.1-1 apresenta o contexto geológico-topográfico regional para a área onde será 
implantada a Linha 15. Nesta imagem é possível se observar desde os terrenos Pré-Cambrianos 
(serra da Cantareira) até as Coberturas Quaternárias (Depósitos aluviais na Bacia de São 
Paulo). 
 

 
 Fonte: AZIZ, Nacib Ab’saber, Geomorfologia do sítio urbano de São Paulo, 2007. 

 
Figura 8.2.3.1-1: Seção Geológica-Geomorfológica Esquemática SE-NW da Região 

Metropolitana de São Paulo 
 
 
As rochas do Embasamento Cristalino são representadas por granitos, granodioritos, 
monzogranitos e granitóides indiferenciados, que ocorrem predominantemente na porção norte 
da região metropolitana, sustentando a Serra da Cantareira e, ao sul, em corpos isolados; por 
metassedimentos de natureza diversificada e metavulcânicas básicas dos grupos São Roque e 
Serra do Itaberaba; e por rochas do Complexo Embu, constituído por migmatitos, gnaisses, 
xistos e quartzitos. 
 
Já os Sedimentos Terciários pertencentes à Bacia Sedimentar de São Paulo ocorrem em 
toda a área diretamente afetada da Linha 15, bem como ao longo das margens do rio Tietê, 
Aricanduva e afluentes, constituindo-se no sítio geológico com maior densidade de ocupação na 
AII (44,74%). Destes, aproximadamente 67% do preenchimento são representados por 
depósitos relacionados a antigas planícies aluviais de rios.  As rochas mais típicas 
compreendem diamictitos e conglomerados com seixos e lamitos predominantemente arenosos, 
gradando para arenitos, em meio a sedimentos síltico-argilosos.  
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Por sua vez, os Sedimentos Quaternários são compostos por depósitos aluviais, que ocorrem 
ao longo das várzeas dos rios e córregos atuais, destacando-se as planícies dos rios Tietê, 
Tamanduateí e Aricanduva, intensamente remodeladas pela ação humana, por meio de 
retificações dos canais e aterramento das várzeas. Na AII da Linha 15 – Branca, os sedimentos 
aluviais recobrem aproximadamente 35% do terreno. 
 
Em relação à estrutura, vale destacar que a feição tectônica responsável pela formação da 
Bacia Sedimentar de São Paulo é o denominado Rift Continental do Sudeste do Brasil (RCSB), 
o qual possui idade Cenozóica e se estende desde o Estado do Paraná até o Rio de Janeiro, em 
uma depressão alongada de 900 km composta de bacias e grábens. 
 
O ambiente deposicional da Bacia Sedimentar de São Paulo foi desenvolvido sobre os terrenos 
policíclicos referentes ao Cinturão de Dobramentos Ribeira, constituído, essencialmente, por 
rochas metamórficas, migmatitos e granitóides relacionados em parte ao Ciclo Brasiliano/Pan 
Africano e, em parte, resultantes do retrabalhamento de rochas de ciclos mais antigos. 
 
Observa-se denso sistema de falhamentos transcorrentes (zonas de cisalhamento), de caráter 
dextral e orientados segundo ENE a EW, os quais recortaram este conjunto litológico e 
permaneceram ativos até o final do Ciclo Brasiliano, no Cambro – Ordoviciano, cujas reativações 
posteriores deixaram registros nos sedimentos cenozóicos (e.g Riccomini 1989 apud 
Diagnóstico Hidrogeológico da Região Metropolitana de São Paulo – Relatório Final 1994). 
 
Assim, como forma de melhor visualizar os limites de ocorrência das 5 (cinco) unidades 
geológicas que ocorrem na AII e AID do presente estudo, consolidou-se o “Mapa Geológico da 
AII e AID” (MF-BRA-04), conforme apresentado adiante. 
 
Da mesma forma, o Quadro 8.2.3.1-1, a seguir, consolida as principais informações relacionadas 
às unidades litoestratigráficas identificadas nessas áreas. 
 

Quadro 8.2.3.1-1 
Unidades Litoestratigráficas – AII / AID 

 

Período 
Simbologia 

(Unidade 
Litoestratigráfica) 

 
Área 
(AII) Litologias 

CENOZÓICO 

Qa 35,70% 

Depósitos Aluvionais: Aluviões em geral, incluindo 
areias inconsolidadas de granulação variável, argilas e 
cascalheiras fluviais subordinadamente, em depósitos de 
calha e/ou terraços 

TIt 0,71% 

Formação Itaquaquecetuba: Sistema fluvial 
entrelaçado. Conglomerado e areias predominantes. 
Lamitos e argilitos subordinados. Ocorrências recobertas 
pelos sedimentos aluviais quaternários. 

TSP 5,99% 
Formação São Paulo: Sistema fluvial meandrante. 
Predominância de depósitos arenosos, 
subordinadamente argilas e conglomerados. 
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Período 
Simbologia 

(Unidade 
Litoestratigráfica) 

 
Área 
(AII) Litologias 

TTr 0,13% 
Formação Tremembé - Sistema lacustre. Sedimentos 
argilosos e siltosos. Ocorrências na Bacia de São Paulo 
recobertas pelos sedimentos aluviais quaternários. 

TRd 29,81% 
Formação Resende: Lamitos, arenitos e conglomerados 
– Sistema de leques associados á planície aluvial de rios 
entrelaçados 

TRp 8,10% 
Formação Resende: Predominância de Lamitos 
seixosos – Sistema de leques proximais 

PRÉ - 
CAMBRIANO 

PCsg 5,45% 

Suítes Graníticas Indiferenciadas: Granitos, 
granodioritos, monzogranitos, granitóides 
indiferenciados, equigranulares ou porfiróides, em parte 
gnáissicos – Sintectônicos e pós – tectônicos 

PCSiv 4,29% 
Grupo S. do Itaberaba e Grupo S. Roque 
correlacionável: Unidade Vulcanossedimentar 

PCSiq 0,72% 
Grupo S. do Itaberaba e Grupo S. Roque 
correlacionável: Unidade Clastoquímica 

PCef 6,03% 

Complexo Embu: Xistos. Biotita-quartzo-muscovita-
xistos, granada-biotita-xistos, mica-xistos diversos, 
parcialmente migmatizados. Podem ocorrer corpos 
lenticulares de anfibolitos, quartizitos e rochas 
calciossilicatadas.naisses graníticos e biotita – gnaisses, 
migmatizados. Subordinadamente miloníticos 

PCex 3,08% 

Complexo Embu: Xistos, Biotita – quartzo – muscovita – 
xistos, mica – xistos diversos, parcialmente 
migmatizados. Podem ocorrer corpos lenticulares de 
anfibolitos, quartzitos e rochas calciossilicatadas 
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INSERIR 
 
“Mapa Geológico da AII e AID” – (MF-BRA-04) 
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 Área Diretamente Afetada - ADA 
 
Tomando-se por base os dados geológicos regionais consolidados para a AII e AID, conforme 
apresentados anteriormente através do “Mapa Geológico da AII e AID” (MF-BRA-04) e, também, 
as informações contidas na Figura 8.2.3.1-2 apresentada adiante, que mostra a “Seção 
Geológica Referencial” (obtida a partir da execução de sondagens mecânicas ao longo de todo o 
traçado, incluindo sondagens à percussão nos trechos em solo e rotativas, nos trechos em 
rocha) é possível concluir que na área correspondente à faixa de implantação da Linha 15 – 
Branca e seu entorno imediato predominam os sedimentos cenozóicos, além da presença 
apenas pontual (na porção norte do eixo projetado) de representantes das Suítes Graníticas 
Indiferenciadas (granitos, granodioritos, monzogranitos, granitóides indiferenciados, 
equigranulares ou porfiróides, em partes gnaissicos. Sintectônicos e pós-tectônicos) 
 
Nos sedimentos cenozóicos é possível observar duas formações geológicas mais extensas 
(Resende e São Paulo), uma vez que a topografia modelada sob a formas de colinas propiciam 
a visualização de afloramentos. De modo geral, a Formação Resende constitui a base destas 
colinas e a Formação São Paulo o topo e as cristas da morfoescultura. Desta forma, em setores 
submetidos a processos erosivos, como as vertentes dos vales e os talvegues dos rios mais 
encaixados, a Formação São Paulo perde espaço aos afloramentos da Formação Resende. 
 
Os projetos e as obras envolvendo o aprofundamento de rios, como o Tietê, Tamanduateí, 
Aricanduva, Cabuçu e outros, demonstraram que abaixo dos sedimentos terciários, quando 
estes estão presentes, há rochas e solos de alteração do Embasamento Cristalino, o qual se 
constitui em um maciço único, embora relacionado à descontinuidades de processos 
geotectônicos, principalmente falhamentos, resultando na subsidência variável dos blocos 
rochosos. 
 
De fato, grandes falhamentos transcorrentes como Taxaquara e Caucáia atingem esta área, 
provenientes de oeste, prosseguindo juntos, para leste, por baixo do talvegue do rio Tietê. Em 
local situado pouco a montante, entre o Mandaqui e a Penha, esses falhamentos se subdividem 
em outras estruturas de cisalhamento transcorrente, que prosseguem com as denominações de 
falhas do Mandaqui, de Jaguari, de Buquira e outras. O próprio falhamento de Taxaquara tem 
continuidade para leste e atravessa um pequeno setor ao norte da Sub-Região hidrográfica das 
Cabeceiras.  
 
Desta forma o embasamento cristalino se apresenta, sob a várzea do rio Tietê, com um relevo 
subterrâneo extremamente irregular. As concavidades e subsidências das rochas cristalinas 
foram preenchidas pelos sedimentos terciários, podendo os mesmos atingir localmente, nos 
grandes abatimentos sofridos, espessuras consideráveis de muitas dezenas, ou mesmo 
centenas de metros.  
 
Litologicamente, a área de interesse apresenta, ainda, outra unidade litológica importante: trata-
se dos sedimentos aluviais constituindo e recobrindo as várzeas dos rios. Destacam-se, por 
suas extensões, as várzeas dos rios Tietê, Cabuçu e Aricanduva, secundariamente, dos 
Córregos Móoca e Tiquatira. 
 
Quanto ao Grau de Dissecação do Relevo, considerando-se que a região se constitui por 
litotipos cristalinos e sedimentares, têm-se dois grupos de valores: (i) Para as áreas cristalinas 
os parâmetros são: Distâncias Interfluviais Médias predominando a Classe Pequena (250 a 
750m). O Grau de Entalhamento da Classe há também uma Classe predominante: é o Médio 
(40 a 80m); (ii) Em áreas de constituição terciária: para as Distâncias Interfluviais predomina a 
Classe Média (750 a 1350m); o Grau de Entalhamento dos Vales varia entre as Classes Muito 
Fraco (< 20m) e Fraco (20 a 40m). 
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INSERIR: 
 
Figura 8.2.3.1-2 “Seção Geológica Referencial”  
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8.2.3.2)  Aspectos Geotécnicos 
 
 Aspectos Metodológicos 

 
A caracterização geotécnica das áreas de influência definidas para a Linha 15 - Branca se deu 
através da consulta bibliográfica dos seguintes estudos disponíveis: 
 
 Carta Geotécnica da Grande São Paulo, escala 1:50.000, IPT (1984); 
 Geologia Urbana da Região Metropolitana de São Paulo (1998); 
 Atlas Ambiental do Município de São Paulo (2002); 
 Mapa - Maciços de Solo e Rocha, escala 1:100.000, in Município em Mapas / Série 

Pôster: Panorama (SEMPLA e SVMA - 2000), com base em: PMSP & IPT. Carta 
Geotécnica do Município de São Paulo, 1992. 

 
A partir da consolidação dos dados disponibilizados foi possível realizar uma abordagem 
geotécnica geral, referente à Área de Influência Indireta – AII, bem como um estudo de maior 
detalhe para a Área de Influência Direta – AID e Área Diretamente Afetada – ADA do 
empreendimento.  
 
 Área de Influência Indireta – AII 

 
Sabe-se que os potenciais problemas de caráter geológico-geotécnico que afetam a ocupação 
nas áreas de influência definidas para o projeto se referem aos escorregamentos, inundações e 
processos erosionais. 
 
A ocorrência desses fenômenos se dá através da conjugação de condicionantes naturais, tais 
como: tipos de rochas, de relevo, declividade, presença de descontinuidades (xistosidades, 
fraturas, falhas) e formas de ocupação urbana (supressão de vegetação, aterramento das 
várzeas, modificação do perfil natural da encosta pela execução de corte-aterro, 
impermeabilização do solo, entre outros). 
 
Segundo o estudo Atlas Ambiental do Município de São Paulo (2002) e, ainda, tomando-se por 
base os conjuntos (unidades) geológicos estabelecidos para a região de inserção do 
empreendimento projetado, conforme exposto anteriormente no “Mapa Geológico da AII e AID” 
(MF-BRA-04), apresentam-se, a seguir, os principais compartimentos / aspectos geotécnicos 
gerais para os limites das Áreas de Influência Indireta – AII 
 

 Sedimentos Cenozóicos 
 
Nesta unidade estão agrupados todos os depósitos sedimentares de idades terciárias e 
quaternárias, com ocorrência na região de interesse, a saber: Depósitos aluviais (Qa), Formação 
São Paulo (TSP), onde predominam depósitos arenosos e subordinadamente argilas e 
conglomerados, Formação Resende (TR), onde ocorrem lamitos, arenitos e conglomerados. 
 
Como já mencionado anteriormente, os depósitos aluviais têm sua ocorrência ao longo das 
várzeas dos rios e córregos da região, tendo como principais problemas correlacionados à 
ocupação: 
 

 Áreas propícias à inundação; 
 Recalques devido ao adensamento de solos moles; 
 Lençol freático raso. 
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Os sedimentos terciários (Formações São Paulo e Resende) se estendem predominantemente 
pelas áreas imediatas a várzea do rio Tiete, Aricanduva e Tamanduateí (de certo que tratam-se 
dos rios de leito menor mais extenso nas áreas de influência e embora retificados possuíam 
caráter meândrico na década de 30). Como principal problema para a ocupação ressalta-se: 
 

 Recalque diferencial na camada mais superficial de argila porosa e dificuldades 
de escavação, tanto nos solos superficiais como nos sedimentos desta unidade. 

 
 Suítes Graníticas Indiferenciadas 

 
Nesta unidade encontram-se agrupados granitos, granodioritos, monzogranitos e granitóides 
indiferenciados (Pcsg). Ocorrem predominantemente na região norte e sudeste da AII do 
empreendimento, assim como em pequenos corpos isolados próximo a futura estação Tiquatira. 
 
Quando ocupados, os maciços de solo originados da alteração dos granitos apresentam como 
maiores problemas: 
 

 Instabilização de blocos e matacões e a dificuldade de escavação e cravação de 
estacas; 

 Apresentam potencialidade média para escorregamentos, agravados em áreas 
com declividades superiores a 60% e em aterros lançados. Quando expostos, os 
solos podem apresentar processo de ravinamento. 

 
 Complexo Embu 

 
Nesta unidade composta por uma grande variedade litológica (gnaisses graníticos e biotita 
gnaisses migmatizados, xistos, micaxistos, filitos e corpos lenticulares de anfibolitos, quartzitos e 
rochas calcossilicatadas, entre outras) encontram-se agrupadas as rochas mais antigas, 
situadas na Área de Influência Indireta para o presente estudo. 
 
Os principais problemas previstos quando da ocupação são: 
 

 Escorregamentos de taludes de corte e aterro, nas áreas de gnaisses e 
migmatitos; 

 Erosão intensa, baixa capacidade de suporte e dificuldade de compactação nos 
solos de alteração dos gnaisses e migmatitos; 

 Baixa capacidade de suporte, dificuldade de compactação de solos de alteração 
de micaxistos e filitos, além de escorregamentos de aterros lançados em encosta. 

 
 Grupo Serra do Itaberaba e Grupo São Roque 

 
Os grupos São Roque e Serra do Itaberaba, com ocorrências na porção norte da área de 
interesse, é constituído por rochas metassedimentares e metavulcânicas representadas 
principalmente por filitos, metarenitos e quartzitos, tendo secundariamente a ocorrência de 
anfibolitos, metacalcários, dolomitos, xistos porfiroblásticos e rochas calcossilicatadas.  
Para a AII da Linha 15 é possível se identificar duas unidades litoestratigráficas para o Grupo 
São Roque: Unidade Vulcanossedimentar Basal, constituída por rochas metavulcânicas de 
caráter básico toleítico e a Unidade clatoquímica, formada por metarenitos, metarcóseos, 
quartzitos e metassiltitos.  
 
Os grupos São Roque e Serra do Itaberaba foram classificados quanto à potencialidade de 
ocorrência de escorregamentos como alta. Os principais problemas associados à ocupação de 
maciços de solos desta unidade são: 
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 Escorregamentos de aterros constituídos por solos siltosos e micáceos, provenientes da 

alteração dos filitos e mica-xistos, por dificuldade de compactação; 
 Instalação de processos erosivos intensos em cortes (solo exposto) e aterros lançados 

de filitos e xistos; 
 Desplacamento de rocha em maciços quartzíticos e de filitos; 
 Baixa capacidade de suporte de solos amolgados provenientes de mica-xistos e de 

anfibolitos, devido à presença de argila expandida. 
 
Assim, com base nos principais compartimentos geotécnicos estabelecidos para AII e AID do 
objeto de estudo, conforme descritos acima, apresenta-se a adiante o “Mapa Geotécnico da AII 
e AID” (MF-BRA-05) como forma de melhor se ilustrar todo o anteriormente exposto, cuja 
“legenda comentada” é apresentada, a seguir. 
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INSERIR 
 
“Mapa Geotécnico da AII e AID” – (MF-BRA-05) 
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LEGENDA COMENTADA 
“Mapa Geotécnico da AII e AID” – (MF-BRA-05) 
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LEGENDA COMENTADA 
“Mapa Geotécnico da AII e AID” – (MF-BRA-05) 
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Quadro 8.2.3.2-1 
Unidades Geotécnicas Sedimentares – ADA e entorno imediato 

 

Litologia 

U
n

id
a

d
e 

H
o

m
o

g
ê

n
ea

 

Feições Geomorfológicas 

Aspectos Geotécnicos           
Solo Superficial (SS); Depósitos 
Aluviais (AL); Solo de Alteração 
(AS); Sedimento Terciário (TC); 

Rocha Muito Alterada (RMA) 

Problemas Esperados              
(Dinâmica do Meio Físico) 

Aluvião (al) 1 al 

Planícies Aluviais 
                                      
Terrenos baixos e planos junto 
aos rios e córregos. 
 
 Declividades geralmente 
inferiores a 5%. As planícies 
aluviais são bem desenvolvidas 
e estão sujeitas periodicamente 
a inundações, enquanto que os 
terraços fluviais, alçados de 
poucos metros em relação as 
várzeas, não são inundáveis. 

 
AL - Horizonte superior pouco 
desenvolvido, predominantemente 
argiloso, orgânico, com restos 
vegetais. Horizonte inferior 
constituído por materiais de 
granulometria variada, com 
predominância de areia nas 
ocorrências mais expressivas. 
 
 Espessuras variando desde alguns 
centímetros até 6m, podendo 
atingir localmente cerca de 20m. 
Sedimentos inconsolidados com 
baixa capacidade de suporte, 
notadamente em presença de 
camadas de argila orgânica. Nível 
freático próximo à superfície ou 
aflorante.               
                                                          
Nota: É comum encontrar 
sobreposto a esses horizontes 
deposição de materiais erodidos e. 
resíduos domésticos e industriais. 
 

Assoreamento das várzeas; 
enchentes periódicas; dificuldade na 
drenagem e escoamento das águas 
servidas e pluviais; nível freático 
próximo à superfície do terreno; 
estabilidade precária das paredes de 
escavação; solapamento das 
margens dos cursos d'água; recalque 
das fundações. 

Sedimentos 
da Formação 
São Paulo e 
Correlatos - 
Terciário (tc) 

2 tc  
Relevo de Colinas 
 
Amplitudes predominantes em 
torno de 40 m, podendo atingir 
até 70 m. 
 
Declividades predominantes 
entre 10 e 20 % e raramente 
maior que 35%, geralmente no 
terço inferior das encostas e 
nas cabeceiras de drenagem. 
Encostas com perfis convexos 
e retilíneos com superfícies 
levemente sulcadas. 
 
Topos amplos e arredondados. 
Vales fechados com planícies 
aluviais restritas. Drenagem de 
média a baixa densidade (até 
30 cursos d'água perene numa 
área de 10 km²). 

SS - Argilo-arenoso, espessura de 
até 3m, baixa erodibilidade, 
frequentemente com linha de 
seixos na base. 
                                                          

TC - Camadas intercaladas de 
argilas, siltes, areias finas argilosas 
e, subordinadamente, areias 
grossas e cascalhos. Localmente 
ocorrem níveis limoníticos.  
A espessura do pacote sedimentar 
é muito variável, atingindo até 
centenas de metros próximo às 
várzeas dos rios Tietê, Pinheiros e 
Tamanduateí.  

 
 
Fenômenos erosivos naturais de 
pouca intensidade, manifestando-se 
principalmente na forma de erosão 
laminar.  
 
Os problemas de erosão (em sulcos e 
laminar) se limitam basicamente às 
áreas em que o solo de alteração é 
exposto (corte ou aterro), sem que se 
adote medidas de proteção 
superficial.  
 
Os problemas específicos de cada 
litologia são semelhantes, em gênero, 
àqueles descritos abaixo, para as 
unidades 3, porém em menos grau. 

Xistos (xt) 2 xt 

 
SS - Xisto micáceo (micaxisto) - 
Argiloso, espessura de 2 a 3 m, 
baixa erodibilidade.    
                                                          

SA - Xisto micáceo (micaxisto) - 
Siltoso, micáceo, com foliação 
preservada, bastante espesso, 
podendo atingir até algumas 
dezenas de metros com transição 
gradual para RMA, média a alta 
erodibilidade.        
                                                          

SS - Xisto quartozo - Argilo-
arenoso, espessura de 2 a 3 m, 
baixa erodibilidade.    
                                                          
SA - Xisto quartozo - Silto-arenoso, 
micáceo, com foliação preservada, 
bastante espesso, podendo atingir 
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Litologia 
U

n
id

a
d

e 
H

o
m

o
g

ê
n

ea
 

Feições Geomorfológicas 

Aspectos Geotécnicos           
Solo Superficial (SS); Depósitos 
Aluviais (AL); Solo de Alteração 
(AS); Sedimento Terciário (TC); 

Rocha Muito Alterada (RMA) 

Problemas Esperados              
(Dinâmica do Meio Físico) 

até algumas dezenas de metros 
com transição gradual para RMA, 
alta erodibilidade. A unidade 2 fl é 
muito restrita, com solos de 
características semelhantes às da 
unidade 3 fl.                                        

Gnaisses (gn) 2 gn 

 
SS - Argilo-arenoso, espessura de 
até 2m, baixa erodibilidade.  
SA - Areno-siltoso, pouco micáceo 
com grânulos de quartzo, 
espessura da ordem de poucas 
dezenas de metros, média a alta 
erodibilidade.  
 
Foliação e bandamento 
preservados no SA de Gnaisse. 
Ocorrências de matacões imersos 
no SA e em superfície, em grande 
quantidade nos domínios das 
rochas graníticas. 

Sedimentos 
da Formação 
São Paulo e 
Correlatos - 
Terciário (tc) 

3 tc 

Relevo de Morrotes 
 
Amplitudes em torno de 60 m 
podendo atingir até 90 m. 
 
Declividades predominantes 
entre 20 e 35% nas porções 
inferiores das encostas, e entre 
10 e 20% nas porções 
superiores e topos. 
 
 Subordinadamente maior que 
35% no terço inferior de 
algumas encostas e em 
anfiteatros.  
 
Encostas com perfis retilíneos 
a convexos e superfícies desde 
levemente sulcadas a 
ravinadas (linhas de drenagem 
natural), com alguns 
anfiteatros.  
 
Topos relativamente amplos e 
alongados. Vales fechados 
com planícies aluviais restritas. 
Drenagem de alta densidade 
(mais de 30 cursos d'água 
perenes numa área de 10 km²). 

Solos e sedimentos de 
características semelhantes aos da 
unidade 2 tc. 

 
Instabilização em 
taludes de corte 
associados à 
desagregação 
superficial 
(empastilhamento) 
nos níveis 
argilosos; 
 
 
 
Instabilização 
localizada (queda 
de blocos) 
provocada por 
erosão 
retroprogressiva 
(piping) nas 
camadas mais 
arenosas, quando 
taludes de corte 
interceptam 
lençóis 
suspensos.  
 
 
Ruptura de 
taludes de corte 
íngremes, quando 
saturados. 
 

Fenômenos 
naturais da 
dinâmica 
superficial 
manifestam-se 
principalmente 
através da 
erosão laminar e 
ocasionalmente 
ravinamentos. 
 
 
 
 
 
Nas áreas 
parceladas e 
ainda não 
consolidadas, os 
problemas de 
erosão são 
acentuados, 
observando-se 
também, em 
trechos 
localizados, 
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8.2.4)  Recursos Hídricos Superficiais e Aspectos Hidrogeológicos 
 
8.2.4.1) Recursos Hídricos Superficiais 
 
 Aspectos Metodológicos 

 
Para a avaliação dos recursos hídricos superficiais incidentes ao longo do traçado projetado 
para Linha 15 - Branca, no seu trecho Vila Prudente - Dutra adotou-se como unidade de análise 
regional a bacia hidrográfica do Alto Tietê (corresponde à área drenada pelo Rio Tietê desde 
suas nascentes em Salesópolis até a Barragem de Rasgão), com ênfase nos rios e córregos 
diretamente impactados pelo empreendimento e situados na sub-bacias Alto Tietê, Aricanduva, 
Tamanduateí e tributários. 
 
Nesse contexto, vale destacar que a Linha 15 – Branca e suas áreas de influência (AII, AID e 
ADA) encontram-se inseridas na Unidade de Gerenciamento de Recursos Hídricos do Alto Tietê 
- UGRHI 06 (no âmbito da Política Estadual de Recursos Hídricos), conforme ilustrado adiante 
através da Figura 8.2.4.1-1. 
 
 

 
             Fonte: SIGRH, 2012 (adaptado) 
 

Figura 8.2.4.1-1: Localização da UGRHI 06 no Estado de São Paulo 
 
 
 
 Área de Influência Indireta – AII e Área de Influência Direta - AID 

 
Para o empreendimento estudado, cabe ressalva à subdivisão de gerenciamento dos recursos 
hídricos no contexto do território da Região Metropolitana de São Paulo (parcialmente 
estabelecido como área de influência indireta – AII da Linha 15), conforme ilustra a Figura 
8.2.4.1-2, a seguir: 
 


